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APRESENTAÇÃO 

A Semana Acadêmica de História da UNILA – 2025 ocorreu entre os dias 06 e 10 de outubro 

de 2025, no Campus Jardim Universitário da Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(UNILA), sendo organizada por discentes do curso de História. O evento foi gratuito e aberto à 

comunidade, reunindo estudantes, pesquisadoras(es), docentes e participantes interessados nos debates 

históricos contemporâneos. A programação contou com conferências, mesas-redondas, sessões de 

comunicação, minicursos e apresentações culturais, promovendo espaços de troca de conhecimentos e 

experiências. 

A iniciativa surgiu a partir da mobilização estudantil por maior visibilidade para vozes 

historicamente silenciadas na academia, buscando problematizar narrativas hegemônicas presentes na 

historiografia tradicional. A Semana Acadêmica também adotou uma abordagem decolonial, destacando 

o protagonismo de povos negros e indígenas como sujeitos ativos da história, bem como suas estratégias 

de resistência frente às diferentes formas de opressão na América Latina contemporânea. 

Além disso, o evento buscou ampliar o conceito de produção histórica, valorizando não apenas 

documentos oficiais, mas também saberes ancestrais, tradições orais, manifestações culturais, práticas 

religiosas, literatura, música e expressões artísticas. Nesse sentido, a Semana Acadêmica promoveu 

reflexões críticas sobre memória, poder e produção do conhecimento, incentivando diálogos 

interdisciplinares entre História, Antropologia, Artes e Estudos Culturais. O encontro contribuiu, assim, 

para fortalecer o reconhecimento de epistemologias não eurocêntricas no espaço universitário e para 

ampliar os debates sobre história e sociedade na América Latina 
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CORPOS QUE GIRAM E (RE)ENCANTAM: SER AFETADO PELA EXPERIÊNCIA 

POMBOGÍRICA 

 

Agnes Lucius Bento da Silva (Mestrado em Ciências da Religião/UEPA) 

Email: profagneslucius@gmail.com 

 

Resumo: A presente pesquisa propõe compreender a experiência pombogírica como 

acontecimento de afetação radical que reorganiza corpo, espiritualidade e política em corpos 

dissidentes, sobretudo travestis. Diferente da lógica colonial, que fragmentou corpos e 

expropriou cosmologias afro-diaspóricas, a presença da Pombogira restitui vitalidade, axé e 

conexão cósmica, produzindo um corpo-espírito expandido. Inspirada e após a inversão do 

conceito de “ser afetado”, a análise mostra que a incorporação não representa fraqueza ou 

alienação, mas reencantamento: gesto de reintegração entre carne queer e transcendência 

ancestral. A Pombogira, ao habitar encruzilhadas simbólicas e existenciais, compartilha com a 

travesti o território da exclusão e da potência transgressora, tornando-se força de legitimação 

ontológica e espiritual. Nesse processo, o giro ritual adquire caráter cosmopolítico, rompendo 

temporalidades lineares e categorias de gênero coloniais, instaurando subjetividades em fluxo. 

A experiência pombogírica é, assim, forma de cura não normativa, que amplifica e politiza 

corpos historicamente negados, convertendo-os em espaço de saber, autoridade e sacralidade. 

A travesti afetada emerge como figura paradigmática da insurgência vital, reafirmando sua ag

ência espiritual e cosmológica frente à necropolítica que busca descartá-la. A pesquisa aqui 

realizada sustenta que ser afetado pela Pombogira não é apenas fenômeno religioso, mas prática 

de reexistência que desafia o desencantamento moderno, abrindo caminhos para uma pedagogia 

insurgente e uma cosmopolítica do axé. 

 

Palavras-chave: Pombogira; Travesti; Afetação; Colonialidade; Cosmopolítica. 

 

Referências: 

BENEDETTI, Marcos. Toda feita: o corpo e o gênero das travestis. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2005. 
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CSORDAS, Thomas J. Embodiment and experience: the existential ground of culture 

and self. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. 

_____. The sacred self: a cultural phenomenology of charismatic healing. Berkeley: 

University of California Press, 1997 [1988]. 

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Tradução de E. A. Rocha e L. Magalhães. Juiz de 

Fora: Ed. UFJF, 2005. 

_____. Pele negra, máscaras brancas. Tradução Renato da Silveira. Salvador: 

EDUFBA, 2008. 

FAVRET-SAADA, Jeanne. Les mots, la mort, les sorts: La sorcellerie dans le bocage. 

Paris: Gallimard, 2015. 

_____. The Anti-Witch. Chicago: The University of Chicago Press, 

2015. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: n-1 edições, 2018. 

OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́. A invenção das mulheres: uma perspectiva africana sobre os 

discursos ocidentais de gênero. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021. 

SIMAS, Luiz Antonio; RUFINO, Luiz. Encantamento (sobre política de vida). Rio de 

Janeiro: Mórula, 2020. 

_____. Flecha no tempo. Rio de Janeiro: Mórula Editorial, 2019. 

_____. Fogo no mato: a ciência encantada das macumbas. Rio de Janeiro: Mórula 

Editorial, 2018. 

STENGERS, Isabelle. A Proposição Cosmopolítica. In: Revista do Instituto de Estudos 

Brasileiros, n. 69, p. 442-464, abril, 2018. 

RUFINO, Luiz. Pedagogia das encruzilhadas. Rio de Janeiro: Mórula, 2019. 
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A MEMÓRIA RESGATADA E A DISPUTA DA TRADIÇÃO: XICA MANICONGO E 

O MOVIMENTO DE IALORIXÁS TRANSGÊNERO NO CAMPO AFRO-

RELIGIOSO BRASILEIRO 

 

Ava Cruz (Antropologia/USP) 

Email: ava.cruz001@gmail.com  

 

Resumo: Neste trabalho, investigo as transformações históricas em torno da noção de 

“quimbanda” e analiso como sua memória tem sido politicamente acionada no campo afro-

religioso contemporâneo por lideranças trans, tomando como eixo a figura de Xica Manicongo. 

Para desenvolver essa reflexão, revisito dois momentos de ruptura nos significados atribuídos 

ao termo: de um lado, os registros de missionários e viajantes no contexto luso-africano dos 

séculos XVI e XVII; de outro, os esforços de legitimação da umbanda ao longo do século XX 

por intelectuais umbandistas. Dialogando com teorizações sobre a monstruosidade, examino de 

que modo “quimbanda” foi ressignificada ao longo do tempo, ora vinculada à imagem do 

“feiticeiro sodomita passivo”, ora utilizada como marcador de diferença moral e alvo de 

demonização em contraste com a umbanda, evidenciando disputas em torno de seu significado. 

Por fim, ao analisar os atuais movimentos de revalorização da memória de Xica Manicongo, 

argumento que essa retomada articula pertencimento, ancestralidade e tradição como formas de 

enfrentamento a discursos trans-excludentes nos espaços religiosos afro-brasileiros. 

 

Palavras-chave: Quimbanda; Transgeneridade; Memória. 

 

Referências: 

DIAS, Claudenilson. Identidades trans* e vivências em candomblés de Salvador: entre 

aceitações e rejeições. Salvador: Dissertação de Mestrado em Estudos Interdisciplinares sobre 

Mulheres, Gênero e Feminismo, UFBA, 2017. 

FLOR DO NASCIMENTO, wanderson. Transgeneridade e Candomblés: notas para um debate. 

Revista Calundu, [S. l.], v. 3, n. 2, p. 18, 2019. 
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MOTT, Luiz. Raízes históricas da homossexualidade no Atlântico lusófono negro. Afro-Ásia, 

Salvador, n. 33, 2005. 

SILVA, Fernanda de Moraes da. Matritraviarcado: a decolonialidade do candomblé 

tradicionalista. Brasília, DF: Edição da autora, 2024. 
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GÊNERO E RAÇA EM LUEDJI LUNA(2016-2022)1 

 

William de Jesus Santos 

(Mestrando pela Universidade Federal da Fronteira Sul -UFFS) 

Email: santos.williamdejesus@gmail.com 

 

Resumo: Essa pesquisa tem como objetivo aprofundar estudo na musicalidade da cantora e 

compositora Luedji Luna. Respaldando em literaturas no campo da História e da Música, 

compreendendo as narrativas e construções musicais dentro do aspecto da Interseccionalidade, 

conceito que nos aprofundamos com Carla Akotirene (2023). Visando uma melhor abordagem 

para trabalhar o “Mulherismo” cunhado por Alice Walker (1983), e ter uma abordagem dentro 

para fora, de forma mais coesa.  Pontuando a fluidez da cantora quando o assunto são as 

intercessões que ela se encontra. É oportuno pontuar que dentro dessa pesquisa, evidenciamos-

a como uma Intelectual do tempo presente, baseando-nos em bell hooks2 1995, com sua 

literatura “Intelectuais negras”, colocando luz em suas contribuições sociais que partem da sua 

musicalidade. Marcos Napolitano(2008) destaca:“agente social e personagem histórico”, assim, 

é possível pensar a partir de uma escrita Interdisciplinar. 

 

Palavras-chave: Música; Luedji Luna; História; Mulherismo; Interseccionalidade.  

 

Referências: 

AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade / Carla Akotirene. São Paulo: Sueli Carneiro; Pólen, 

2023. 152p. (Feminismos Plurais / coordenação de Djamila Ribeiro). 

BARROS, José D’Assunção. História e música: considerações sobre suas possibilidades de 

interação. Revista História &amp; Perspectivas, v. 31, n. 58, Uberlândia, p. 25-40, 2019. 

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento feminista negro: O poder da autodefinição. São 

Paulo:Boitempo, 2019. 

 
1 Pesquisa de Pós Graduação em História em andamento, agenciada pela Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Estado de Santa Catarina - FAPESC. 
2 Escrita de nome próprio com letras minúsculas por ser escolha da própria.   
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COLLINS, P. H.. O que é um nome? Mulherismo, Feminismo Negro e além disso*. Cadernos 

Pagu, n. 51, 2017. 

HOOKS, B. Intelectuais negras. Estudos feministas, 1995, p. 464-478. 

NAPOLITANO, Marcos. Fontes audiovisuais: a história depois do papel. (in): PINSKY, Carla 

Basssanezi.(org). Fontes Históricas. 2.ed.- São Paulo.Editora Contexto, 2008. p. 235-289. 
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ADODIS: OPACIDADES DO LUSCO-FUSCO3 

 

Felipe Gali (Programa de Pós-Graduação em Filosofia/UFF) 

Email: felipegali@id.uff.br 

 

Resumo: A respeito de Ifá enquanto um sistema filosófico, o que pode ser compartilhado em 

uma pesquisa acadêmica que conta com a contribuição e recepção de pessoas pesquisadoras 

que, não necessariamente, fazem parte do culto de Ifá? O que pode entrar na pesquisa e o que 

precisa ficar de fora para não desrespeitar uma tradição que é transmitida através de rituais 

iniciáticos? Como, em uma pesquisa que tem como objeto a investigação de um campo pouco 

conhecido, criar uma postura didática, porém, distante, de um tipo de guia/manual de Ifá? Esta 

pesquisa apresenta um incômodo que é percebido na prática contemporânea de Ifá um limite a 

respeito da atualização de gênero, tanto no que tange a diferença sexual e os papéis atribuídos 

a homens e mulheres, quanto a dissidência sexo-gênero invisibilizada e/ou estigmatizada. Será 

mesmo que Ifá não previu a existência de pessoas que não seriam homens de pênis ou mulheres 

de vagina? Ou de pessoas que não são nem homens nem mulheres? Ou até mesmo de pessoas 

que são os dois ao mesmo tempo? Quem sabe um terceiro? Ou será que a colonialidade de 

gênero também não realiza seus efeitos nos espaços sagrados da diáspora africana? Será que a 

atualização, no que diz respeito a diferença sexual e a dissidência de sexo-gênero, a partir da 

interpretação sobre Ifá não tem sido ela mesma colonial?  A proposta aqui é a de apresentar os 

patakis como mitos vivos lançando luz sobre a figura de adodis, sua obliteração no culto de Ifá 

contemporâneo e a incompreensão – que ainda se transmuta em violência – sobre pessoas 

desviantes do arranjo sexo-gênero-desejo da cisheteronormatividade, neste culto.  

 

Palavras-chave: Transfeminismo; Decolonialidade; Ifá-Orunmilá; Adodi; Metá-metá. 

 

 

 

 
3 Comunicação vinculada a um projeto de pesquisa “Liminaridade metá-metá” em andamento no Programa da 
Pós-Graduação em Filosofia da Universidade Federal Fluminense e fomentado pela CAPES/CNPq.  
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Referências: 

AJIBADE, George Olusola. Same-sex relationships in yoruba culture and orature. Journal 

of Homossexuality, 2013. 

ARAUJO, L. F. Sistema filosófico de Ifá. Tese de Doutorado apresentada na Universidade 

Federal da Bahia. Salvador: SIBI/UFBA, 2023. 

DA COSTA, T. R. De Adodi a Guardiães do Espírito: o sankofar das relações afetivas e 

sexuais entre africanos homens em diáspora. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social e 

Institucional) - Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, 2021. 

DIANTEILL, Erwan. La Cité des hommes. La domination masculine dans la mythologie 

du culte d’Ifa (Cuba). L’Homme. Revue française d’anthropologie, n. 184, 2007. 

GALI, Felipe. O visível e o invisível na passabilidade cis: as autoficções transmasculinas de 

João W. Nery e Paul B. Preciado. Trabalho de Conclusão de Curso. Niterói: Universidade 

Federal Fluminense, 2024. 

GLISSANT, Édouard. Poética da Relação. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021. 

_________________. Introdução a uma poética da diversidade. Juiz de Fora: Editora 

UFIF, 2005. 

LUGONES, Maria. Colonialidade e Gênero. In. Pensamento feminista hoje: perspectivas 

decoloniais; Organização: Heloisa Buarque de Hollanda. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 

2020. 

MARTINS, Leda  Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-tela. Rio de 

Janeiro: Cobogó, 2021. 

RIOS,  Luis  Felipe.  ‘LOCE LOCE METÁ RÊ-LÊ!’:  posições  de gênero- erotismo entre 

homens com práticas homossexuais adeptos do candomblé do Recife. Revista Pólis e 

Psique, v. 1, 2011. 
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CATEGORIAS SOCIAIS E POLÍTICAS DAS MULHERES DO REINO DO 

NDONGO NO FINAL DO SÉCULO XVI E  INÍCIO DO SÉCULO XVII 4 

 

Melissa Moura Vargas (Mestranda-PPGHIS-UNILA)  

Email: melissamouravargas@gmail.com 

  

Resumo: Esta pesquisa busca analisar as categorias sociais e políticas das mulheres do reino 

do Ndongo entre o  final do século XVI e o início do século XVII. Tenho como objetivo mapear 

e descrever aspectos como ocupação,  idade, origem, etnia, religião e suas conexões com 

mulheres europeias presentes no Ndongo. No que se refere ao  exercício da agência das 

mulheres, o conceito de agência está sendo compreendido conforme Thornton (2004) que  os 

africanos tiveram uma participação ativa na estruturação do Mundo Atlântico. 

Metodologicamente, a pesquisa  é de natureza qualitativa, documental, descritiva e exploratória. 

Busca-se analisar e articular fontes missionárias,  inquisitoriais e administrativas, entre as quais 

se destacam a coletânea de quinze volumes da Monumenta  Missionária Africana (MMA), 

transcrita pelo Padre António Brásio e publicada pela Agência Geral do Ultramar  entre 1953 e 

1988; a transcrição do manuscrito Processo de Aires Fernandes (Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo  – ANTT, Tribunal do Santo Ofício – TSO, Inquisição de Lisboa, processo n.º 13087), 

publicada na Afro-Ásia em  2022; e a documentação complementar intitulada Precatório de 

Rodrigo Aires (ANTT, TSO, IL, processo n.º  13312 Publicada na Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro. Também estão sendo analisados os dois  volumes organizados por 

Beatrix Heintze: Fontes para a história de Angola: Memórias, relações e outros  manuscritos da 

Coletânea Documental de Fernão de Sousa (1622–1635) de 1985 e Fontes para a história de  

Angola: Cartas e documentos oficiais da Coletânea Documental de Fernão de Sousa (1624–

1635) de 1988.  

 
4 Essa comunicação está vinculada a pesquisa de mestrado que está em andamento no Programa de Pós-Graduação  em 
História – PPGHIS da UNILA. Essa pesquisa é fomentada pela Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Paraná. 
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Palavras-chave: África Centro-Ocidental; Ndongo; Angola; Agência feminina.  

 

Referências: 

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul.  

Companhia das Letras, 2000.  

DE CASTELNAU-L'ESTOILE, Charlotte. Páscoa Vieira diante da Inquisição: uma escrava  

entre Angola, Brasil e Portugal no século XVII. Bazar do Tempo Produções e  

Empreendimentos Culturais LTDA, 2020.  

HEINTZE, Beatrix; SANTOS, Marina; VOLÓDIA, Mateus. Angola nos séculos XVI e XVII:  

Estudos sobre fontes, métodos e história, Kilombelombe, 2007.  

HEYWOOD, Linda M. Jinga de Angola: a rainha guerreira da África. São Paulo: Editora 

Todavia SA, 2019.  

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do mundo Atlântico, 1400- 

1800. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  
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CONEXÃO DAS MUSICALIDADES NEGRAS EM FORMA DE REGGAE  

 

 Sabrina dos Santos de Souza (PPGLC/ UNILA)  

Email: sabrinasouzamendes6@gmail.com  

 

Resumo: O reggae nasceu na Jamaica, trazendo mensagens de fé e de luta social, e depois se 

espalhou pelo mundo. No Maranhão, a música chegou por discos e rádios, foi abraçada pelo 

povo e ganhou um jeito próprio de dançar, fazendo de São Luís a famosa “Jamaica brasileira’’. 

Já na Bahia o reggae se juntou à cultura afro e ao movimento negro, virando símbolo de 

resistência e afirmação cultural. Na Jamaica, Bob Marley (1945 - 1981) lançava suas músicas 

que passavam mensagens de paz, justiça social e resistência contra a opressão, a lutas vividas 

pelo povo jamaico. Isso se deu pelo motivo de que em em 1960 a Jamaica encontrava-se num 

momento de conflitos políticos o que resultou em violência, pobreza e desigualdade social. 

Enquanto Bob Marley lançava suas músicas as tensões políticas aumentavam e foi nesse cenário 

que ele organizou sua turnê chamada “One love peace concert’’ em 1978. No Brasil, Edson 

Gomes (1955) é considerado um dos principais representantes do reggae. Sua carreira foi 

iniciada em 1980 com músicas cujas mensagens são semelhantes a do Bob Marley, assim como 

Bob Marley, Edson Gomes se tornou uma voz forte da população negra e das classes populares 

no Brasil. Em São Luís (Maranhão) o reggae não é apenas música e sim um modo de viver e 

resistir marcando profundamente o maranhense. Para complementar o trabalho, foram 

utilizadas as intelectuais Neusa Souza Santos (1948 - 2008), a bell hooks5 (1952 - 2021) e Frantz 

Fanon (1925 - 1961).  

 

Palavras - chaves: reggae; negros; música.  

 
5  O nome “bell hooks’’ se encontra em minúsculo pois a própria pede para que usássemos em minúsculo, hooks 
acreditava que ela deveria ser lembrada pelas suas ideias e não pela sua figura pessoal. É também um ato simbólico 
e político. 



 

 
PUBLICAÇÃO ESPECIAL DA REVISTA NZINGA, FOZ DO IGUAÇU. 
 
 

13 

 

Referências: 

FANON, Frants. Pele negra, máscaras brancas. São Paulo. Ubo Editora.2020  

hooks, bell. Tudo sobre o amor: novas perspectivas. São Paulo. Elefante. 2021  

Souza, Neusa Santos.Tornar- se negro. Rio de Janeiro. Zahar, 2021  
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DE REPENTE SE PERDEU: A “PELEJA HISTÓRICA DE INÁCIO DA 

CATINGUEIRA E ROMÂNO CALUETE”, SUA IMPORTÂNCIA E APAGAMENTO 

NA CIDADE DE PATOS - PB  

 

Gustavo Morais Pereira (Lic. História/UFCG) 

Email: gustavo.moraispe@gmail.com  

Stanley Jesus dos Santos (Lic. História/UFCG) 

Email: stanley.jesus@estudante.ufcg.edu.br  

 

Resumo: No mercado municipal de Patos, na Paraíba, ocorreu em 1872 a chamada “Peleja 

histórica de Inácio da Catingueira e Rômano Caluête”. A peleja é uma batalha de rimas típica 

do sertão nordestino, muitos apologistas se referem à Peleja histórica como uma das maiores 

disputas repentistas da história, tendo durado 8 dias seguidos e destacando o fato de Inácio ser 

um negro escravizado e Româno um branco escravagista. Apesar da conhecida dificuldade em 

verificar veracidade factual a partir registros feitos quase um século após o ocorrido, é inegável 

o impacto e influência da então Peleja histórica no imaginário nordestino, de forma que diversos 

autores como Rodrigues de Carvalho, Guerreiro Ramos, Fernando Couto dentre muitos outros 

fizeram seus registros, sendo ainda registrada também em cordéis. Mesmo assim, pouco ou 

nenhum material se tem na cidade de Patos em fácil acesso sobre a então peleja e muito menos 

sobre Inácio da Catingueira. Desta forma este trabalho se propõe em não apenas investigar e 

analisar historicamente como se deu a peleja, como também refletir sobre seu impacto na região 

da cidade e problematizar o processo de apagamento histórico da figura de Inácio, na cidade de 

Patos, poeta escravizado que recebeu imenso destaque e reconhecimento devido sua peleja com 

Româno Caluête, mas que enquanto figura racializada passou por um processo de apagamento 

que, assim como há de ser feito o improviso no repente, de repente se perdeu na história da 

cidade. 
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DESÍGNIO DE ORÍ, CAMINHO DE ÒRÌṢÀ: SER TRANS DE CANDOMBLÉ 

 

Silas de Souza Leite Floresta (bàbálórìṣà, doutorando em Estudos da Tradução/Universidade 

de São Paulo) 

E-mail: florestasilas@usp.br  

 

Resumo: A partir de elementos da cosmopercepção e filosofia yorùbá e dos saberes ancestrais 

circulados nas comunidades-terreiro de candomblé Kétu, como Orí [cabeça, destino], ọkàn 

[coração], Ìpàkó [ligação orí + ọkàn] e Ìpòṇrí [destino, caminhos], partilharemos, a partir do 

lugar de bàbálórìṣà, reflexões a respeito da experiência de ser uma pessoa trans de candomblé, 

propondo pensar a transgeneridade como uma existência atrelada a essas mesmas 

cosmopercepções, vinculada ao próprio ser no sentido filosófico, existencial e, portanto, de 

culto. Com o fim de demonstrar que o acolhimento e o tratamento dedicado à pessoa trans de 

terreiro não implica modificar, desrespeitar ou desviar os saberes e a herança ancestrais, 

tocaremos em algumas crenças ou suposições atualmente circuladas entre as pessoas adeptas 

ao candomblé, abordando pressupostos coloniais como a biológica e nos apoiando em outras 

autorias que se dedicaram a refletir sobre a presença de pessoas trans nos terreiros de 

candomblé. 
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ESCRITURA DE LA VIOLENCIA: EL TESTIMONIO COMO ARCHIVO DEL 

COLONIALISMO6 

 

Guilherme José Schons 

Programa Interdisciplinario de Posgrado en Ciencias Humanas (PPGICH) 

Universidad Federal de la Frontera Sur (UFFS) 

Email: guilherme.schons@estudante.uffs.edu.br 

 

Resumen: La investigación que presento se basa en los escenarios enunciados por Conceição 

Evaristo, Isabela Figueiredo y Grada Kilomba frente a una máscara: la del silenciamiento 

provocado por el colonialismo racista y patriarcal. Con eso en mente, identifico un orden 

mediante el cual las percepciones que Evaristo, Figueiredo y Kilomba hicieron públicas han 

sido negadas y reprimidas. Los “secretos” aquí abarcan aspectos como la barbarie de la 

dictadura cívico-militar en Brasil, el fascismo del Estado Novo portugués en el mundo colonial 

y la constante recreación del racismo en Europa. Más allá, la verdad oculta contempla la 

existencia de los traumas de las mujeres y las personas negras frente a esos regímenes y su 

articulación con un pasado más amplio que se manifiesta como reminiscencia en el presente: la 

colonialidad en el Imperio portugués y sus distintos desarrollos en lo que denomino 

Iberoaméfrica. Por lo tanto, sostengo que, en esta investigación, pretendo explorar una idea que 

ya no puede ignorarse: la herida colonial está abierta. Así, este trabajo busca analizar la 

literatura testimonial de Conceição, Isabela y Grada – en las obras, tomadas como fuentes 

documentales, Becos da memória, Caderno de memórias coloniais y Memórias da plantação: 

episódios de racismo cotidiano, respectivamente – como lenguaje para la elaboración pública 

del trauma colonial en el espacio de lo que fue el Imperio portugués. 

 
6 Este trabajo forma parte de un proyecto de investigación en curso en el marco de la Maestría del Programa 
Interdisciplinario de Posgrado en Ciencias Humanas (PPGICH) de la Universidad Federal de la Frontera Sur 
(UFFS) – Campus Erechim. La investigación cuenta con el apoyo de la Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) y es una derivación de Trabajo de Conclusión de Curso (TCC) en la 
Licenciatura en Historia de la UFFS (Schons, 2024). 
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DO PÓS-ABOLIÇÃO À REVOLUÇÃO:  TRABALHADORAS NEGRAS NOS 

ROMANCES DE 30 DE JORGE AMADO7 

 

Geferson Santana (Doutor em História/USP) 

E-mail: santanageferson@gmail.com  

 

Resumo: A presente comunicação propõe discutir as representações das trabalhadoras negras 

nos romances de 30 do escritor baiano e intelectual comunista Jorge Amado (1912-2001), com 

especial atenção às trabalhadoras do sexo, lavadeiras, empregadas domésticas e operárias das 

fábricas de charuto. A análise se concentra no contexto do pós-abolição nas cidades de Salvador 

e do Recôncavo Baiano, a partir das obras publicadas no ciclo Romances da Bahia (1931-1937), 

especialmente quando de sua reedição e publicação pela prestigiosa editora José Olympio (JO). 

A produção literária de Amado foi central para a divulgação das teses da Internacional 

Comunista (IC) sobre as questões raciais, classe e gênero, alinhando-se à estética do realismo 

socialista, segundo a qual a arte deveria desempenhar uma função pedagógica, revelando as 

contradições do capitalismo e apontando os caminhos para a revolução no mundo. A obra 

amadiana não apenas destaca a importância dos trabalhadores negros, incluindo as mulheres, 

na consolidação da revolução no Brasil, mas também denuncia as condições de vida das 

trabalhadoras, como o abuso patronal, a violação de direitos relacionados à maternidade e 

maternagem, a luta por melhores condições de trabalho e remuneração e as jornadas exaustivas 

a que eram submetidas, sobretudo as mulheres negras. 
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MARIA FIRMINA DOS REIS UMA INTELECTUAL BRASILEIRA: ANALISANDO 

MULHERES NEGRAS NA HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO (1822-1862) 

  

Carine Fernandes Lima (UERJ/PROPEd/CAPES) 

E-mail: carinefernandes.hist@gmail.com 

 

Resumo: O presente trabalho pretende analisar Maria Firmina dos Reis, observando as lutas 

por representações e refletindo sobre os mecanismos de imposição social, que “[...] tenta impor, 

a sua concepção do mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio.” (Chartier, 1990, 

p. 17). Na perspectiva da História das mulheres e Gênero, a partir das contribuições de Joan 

Scott (2011), recortando as relações de trabalho. A autora Maria Helena Machado em seu 

capítulo de livro A Árvore genealógica de Maria Firmina dos Reis: escravidão, gênero e 

maternidade (2024), abordou sobre os dilemas enfrentados em sua escrita sobre a Maria Firmina 

dos Reis. Tais desafios estavam na ordem dos diversos números de escritos sobre Firmina, o 

próprio desenvolvimento de uma análise crítica literária e a cautela ao retratar uma figura 

pública diretamente ligada aos movimentos antirracista. Certeau (1982) argumenta que o 

discurso histórico não é apenas um reflexo passivo do passado, mas uma construção ativa que 

está enraizada nas práticas sociais, políticas e culturais do presente. Conforme Cida Bento, uma 

branquitude foi sendo formada no Brasil, onde partiu dos europeus definirem a identidade 

comum, usando como diferenciação, parâmetro, os africanos, sujeitos negros (Bento, 2022. p. 

27-36). As novas pesquisas indicam documentos que identificam Maria Firmina dos Reis como 

filha de uma liberta (Machado, 2024). Logo, as experiências vividas por essa mulher negra no 

século XIX trazem elementos importantes para pensarmos nas relações sociais e políticas, 

mediante a uma professora de primeiras letras,  escritora e filha de uma liberta.  
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MULHERES NEGRAS NO BRASIL IMPÉRIO: ANALISANDO MARIA FIRMINA 

DOS REIS NA IMPRENSA OITOCENTISTA (1850-1861)  

  

Carine Fernandes Lima (UERJ/PROPEd/CAPES) 

E-mail: carinefernandes.hist@gmail.com  

  

Resumo: O presente trabalho pretende analisar os impressos produzidos no Brasil oitocentista, 

inseridos em um campo de poder. Com o objetivo de refletirmos sobre as mulheres negras na 

História do Império do Brasil, recortando Maria Firmina dos Reis. A investigação metódica 

será por meio de diferentes periódicos produzidos entre 1850-1861. Para tanto, proponho a 

reflexão sobre os processos de Independência do Brasil, emancipação política e a construção 

da Nação.  Estabelecendo uma ponte entre a História das mulheres, Gênero e História do Brasil 

Império. Pierre Bourdieu (2014) observou que o Estado foi sendo construído por meio de 

diversas intervenções. Conforme Cida Bento, a branquitude foi sendo formada no bojo do 

processo de colonização, onde partiu dos europeus brancos definirem a identidade comum, 

usando como diferenciação, parâmetro, os africanos, sujeitos negros (Bento, 2022. p. 27-36). 

Então, temos a exclusão de um grupo em detrimento de outro. A negação e repressão fazem 

parte desse processo de apagamento dos indivíduos. Logo, debatermos sobre Maria Firmina 

dos Reis, uma mulher negra no século XIX que experimentou ser uma professora de primeiras 

letras no Maranhão e escritora, torna-se importante.  Nessa perspectiva,  Perrot analisa que as 

mulheres estão presentes nos campos de poderes, já que “elas investem o privado, no familiar 

e mesmo no social, na sociedade civil.” (Perrot, 2017, p. 153). Portanto, analisar a presença das 

mulheres negras, nos diferentes espaços, possibilita o surgimento de novas problematizações, 

observando-as como agentes ativos na sociedade brasileira oitocentista.      
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Resumo: A presente comunicação analisa a representação da trajetória de Mercedes Baptista 

(1921–2014) na mídia impressa, destacando seu papel pioneiro na constituição de um ballet 

afro-brasieiro e como a primeira bailarina negra do Theatro Municipal do Rio de Janeiro (RJ). 

Apesar de sua importância artística e cultural, a história de sua trajetória artística foi marcada 

por um apagamento consistente na grande mídia, nas narrativas oficiais sobre a dança no Brasil 

e na memória institucional do Theatro, que a relegava ao fundo do palco, tornando-se 

protagonista de uma apresentação apenas em 1960, com seu Ballet Folclórico. Para investigar 

essas representações, a pesquisa construiu um banco de dados a partir de periódicos da 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional (BN), utilizando o descritor “Mercedes Baptista” 

para o período de 1940 a 2014, resultando em 225 ocorrências transcritas em 31 periódicos de 

diferentes regiões do país. O objetivo foi mapear referências relacionadas aos marcadores de 

“raça”, “gênero” e “classe”, permitindo compreender como a mídia impressa refletia as tensões 

sociais, raciais e culturais em torno da presença de mulheres negras na cena artística. Foram 

adotados referenciais teóricos e discursivos de intelectuais negros, como Abdias do Nascimento 

e Lélia González, para refletir sobre a condição da mulher negra numa perspectiva 

interseccional e sobre as estratégias para a sua invisibilização e reconhecimento cultural. A 

 
8 Pesquisa desenvolvida no âmbito do laboratório História Editorial, sob a orientação do Prof. Dr. Geferson 
Santana (USP). A pesquisa também resultou na publicação do artigo de divulgação científica O corpo monumento 
de Mercedes Baptista (2024). Conferir referência completa no item Referências. 
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análise revelou padrões de apagamento seletivo em relação à trajetória artística e intelectual de 

Baptista e, ao mesmo tempo, destacou a valorização da arte afro-brasileira que difundiu; e, por 

meio de seu Ballet Folclórico, formou outros bailarinos, difundiu a cultura afro-brasileira 

nacional e internacionalmente, ocupou espaços de poder, e consolidou seu papel como 

intelectual orgânica. O estudo contribuiu para evidenciar trajetórias historicamente 

marginalizadas e para compreender criticamente a relação entre mídia, memória e cultura no 

contexto da dança brasileira. 

 

Palavras-chaves: Mercedes Baptista; Ballet Folclórico; Cultura afro-brasileira; Mídia 

impressa; Memória. 
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Resumo: Imersa em tensões e sensações diversas, a hegemonia cultural do sertão paraibano 

sempre esteve inserida em meio a conflitos que interseccionam classe, raça, gênero, sexualidade 

dentre outros indicadores sociais que atravessam pessoas do sertão ao litoral. Em um contexto 

de repressão e censura extrema como o da ditadura imposta pelo golpe de 1964 no Brasil, 

expressões artísticas que não estivessem de acordo com a hegemonia cultural imposta pelos 

blocos dominantes do país tiveram sua liberdade ameaçada e cerceada colocando-as em locais 

de resistência e luta frente ao aparato repressor do Estado. A música popularmente chamada de 

“Brega” ou “Cafona” não fugiu desse cenário, e curiosamente, esteve amplamente presente no 

cotidiano das diversas camadas sociais do sertão paraibano, inclusive, nas décadas de 70 e 80 

onde em outras regionalidades do país predominava o gosto e a escuta pela “engajada MPB”. 

Desta forma propomos uma reflexão e olhar sobre a presença e importância da música Brega 

na cidade de Cajazeiras, na Paraíba, enquanto expressão de resistência e identidade coletiva nos 

anos de 1970 à 1980. 
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MEMÓRIA E ANCESTRALIDADE EM ANA PI  
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Resumo: Este artigo analisa a produção de Ana Pi, dançarina, escritora e pedagoga, com foco 

em duas de suas obras audiovisuais: “INSTITUIÇÃO_INTUIÇÃO” e “Ceci n’est pas une 

performance”. A pesquisa investiga como a artista utiliza a linguagem do cinema para realizar 

um trabalho de reafirmação da produção artística afrodescendente, explorando de maneiras 

distintas a potência da imagem. Em “INSTITUIÇÃO_INTUIÇÃO”, a análise se concentra no 

uso da produção de imagens próprias como um ato de auto reflexão e criação de um novo 

arquivo. Já em “Ceci n’est pas une performance”, o foco é o uso de arquivos existentes como 

forma de confrontar narrativas históricas dominantes. Argumenta-se que, por meio desses dois 

métodos, a artista entra em uma disputa simbólica pela memória e pela cultura da diáspora 

africana. O trabalho de Ana Pi é analisado como uma forma de reescrever narrativas, ativando 

a ancestralidade não apenas como tema, mas como um princípio estético e filosófico que 

confere poder à cultura negra.  

 

Palavras-chave: Cinema e arquivo; Memória; Produção artística afrodescendente; 

Ancestralidade.  
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Resumo: O presente trabalho analisa as dinâmicas familiares e de parentesco da população 

escrava no arraial de Meia Ponte, atual Pirenópolis, Goiás, no século XIX, com especial foco 

nas relações de familiaridade espiritual entre madrinhas escravizadas e seus afilhados. 

Fundamentada em 1502 registros paroquiais, sendo 275 batismos de escravos, a pesquisa 

investiga as estratégias de construção de redes sociais e alianças empregadas pelos escravos, 

com ênfase no compadrio, instituído por meio do batismo cristão. A análise revela que 

madrinhas escravas apadrinharam sobretudo inocentes naturais, em geral crianças naturais, ou 

seja, que não possuíam pais casados. Além disso, algumas delas se destacaram por aparecer em 

mais de um batismo, sinalizando prestígio dentro das senzalas e a possibilidade de inserção em 

posições diferenciadas, associadas ao que a historiografia denomina “elite das senzalas”. 

Utilizando a metodologia histórico-social, a microanálise e o cruzamento de fontes paroquiais 

com registros fiscais e periódicos locais, o estudo evidencia padrões de compadrio, 

especialmente entre escravizados. Além disso, observa-se que os laços espirituais estabelecidos 

ofereciam proteção e oportunidades de inserção social aos escravizados, reforçando a 

importância da família e do parentesco espiritual como estratégias centrais de articulação social 

no cativeiro.  

 

Palavras-chave: Família escravizada; Compadrio; Madrinhas escravizadas. 
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GESTOS TRANSCESTRAIS: ARTE COMO FERRAMENTA DE PRODUÇÃO DE 

MEMÓRIA TRANSMACULINA DE AXÉ  
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Resumo: Ao fechar os olhos, memória: a Maria Padilha do meu irmão chamando a minha Moça 

para dançar em terra e eu chorando, pois foi a primeira vez que vi uma Pombagira incorporar 

em um corpo transmasculino. No caminho tão escuro, estão inúmeros transmasculinos em 

transe com seus ancestrais, firmando sua presença no Àiyé, fazendo mandinga, tocando tambor 

e construindo comunidades de axé. Enquanto o sistema persiste em projetos de mortificação de 

nossas vidas trans, os terreiros são lugares onde acessamos e vivemos tecnologias ancestrais 

para cuidar e vitalizar nossos corpos. Mesmo assim, ainda enfrentamos a transfobia disfarçada 

de "tradição". Este projeto parte da cocriação de  imagens fotográficas e videográficas de 

pessoas transmasculinas em seus terreiros, celebrando seu axé. Entrelaçando relatos de 

entrevistas e encontros, a intenção é nutrir a comunidade, em um gesto transcestral. Trata-se de 

firmar memórias para quem está aqui e agora, e também para quem virá — para não esquecer 

e, caso se esqueça, ter como lembrar. Contar nossas histórias a partir de nós mesmes é retomar 

a narrativa de nossos corpos e vivências. Minha proposta é com, através e sendo arte celebrar e 

valorizar as existências de cada corpo-comunidade que eu encontrar dentro do território 

nacional. É também buscar aquelus que já encantaram e abriram caminhos, para compartilhar 

e registrar na história que os terreiros são, sim, lugares construídos, experienciados e liderados 

por transmasculinidades. E, acima de tudo, é um movimento de memória de nós, para nós. 
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Resumo: O estudo se insere no contexto das últimas décadas do século XX, quando a capoeira 

em Belém  PA transitava entre marginalização social e valorização cultural. As narrativas sobre 

Mestre Júlio Romão,  registradas em jornais locais, revelam tensões: ora ele é apresentado como 

desordeiro, ora como guardião de uma prática ancestral ligada à identidade afro-brasileira. 

Assim, o objeto de pesquisa são as divergências nas representações da capoeira de Romão na 

cidade, evidenciando-o como uma figura controversa. Para Baccino (2013), Belém participa do 

processo de revalorização da capoeira como elemento da ancestralidade africana, refletindo 

suas múltiplas facetas e funções sociais. A ambiguidade das representações jornalísticas levanta 

a questão: por que a mesma figura é retratada de modos tão opostos? Assim, o objetivo da 

pesquisa é compreender as narrativas divergentes, analisando os periódicos e as transformações 

sociais, filosóficas e culturais da capoeira no período estudado, considerando o contexto urbano 

e a trajetória individual do Mestre. Conclui-se que o contexto histórico e social reforça a 

especificidade e individualidade de cada Mestre, evidenciando as múltiplas atuações da 

capoeira. Em paralelo à retomada da prática como expressão da identidade nacional, observa-

se um cenário de tensão perceptível nos jornais. Destaca-se, ainda, o impacto de uma nova 

estruturação da capoeira no período analisado, que possibilitou diferentes interpretações de seus 
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elementos, refletidas na cobertura jornalística e no crescimento do esporte no Estado.  

  

Palavras-chave: Capoeira; Cultura Afrodescendente; Divergência de Narrativas.  
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ENTRE COMPETÊNCIAS E LIBERDADE: EDUCAÇÃO POPULAR, 

MOVIMENTOS NEGROS  E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

Nirom Menezes da Silva (História/Universidade Federal da Integração Latino-

Americana) 

Email: nirommenezes@gmail.com 

   

Resumo: Este trabalho busca analisar criticamente a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) a partir de uma  perspectiva que articula educação popular, movimentos negros e 

políticas públicas. Considera-se que o  currículo é um espaço de disputa, atravessado por 

interesses econômicos, políticos e sociais, e que a  BNCC, ao priorizar competências voltadas 

para a empregabilidade, limita a construção de uma formação  crítica e emancipadora. Partindo 

do pensamento de bell hooks, evidencia-se que a educação, quando  reduzida à lógica da 

padronização e dos resultados mensuráveis, reforça desigualdades históricas e  reproduz a 

exclusão racial e social. Ao mesmo tempo, movimentos negros e experiências de educação  

popular revelam práticas pedagógicas que desafiam a racionalidade tecnocrática e afirmam a 

educação  como prática da liberdade. Assim, a análise aponta para a necessidade de políticas 

públicas que reconheçam  a historicidade dos sujeitos e fortaleçam projetos coletivos de 

emancipação. A educação, neste horizonte,  deve ser compreendida como instrumento de 

transformação social, capaz de enfrentar as estruturas de  dominação e de afirmar a diversidade 

como princípio pedagógico central.  

 

Palavras-chave: Educação popular; Movimentos negros; BNCC.  

 

Referências:  

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 60. ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 2020.  



 

 
PUBLICAÇÃO ESPECIAL DA REVISTA NZINGA, FOZ DO IGUAÇU. 
 
 

44 

HOOKS, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. 2. ed. 

São Paulo: WMF  Martins Fontes, 2017.  

LAVAL, Christian. A escola não é uma empresa: o neoliberalismo em ataque ao ensino 

público. Londrina:  Editora Planta, 2004. 

  



 

 
PUBLICAÇÃO ESPECIAL DA REVISTA NZINGA, FOZ DO IGUAÇU. 
 
 

45 

ENCRUZILHADA DE SABERES: EXU, O INCONSCIENTE E O GÊNERO  
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Resumo: Laroyê! O tema gira em torno das experiências trans nos terreiros de Candomblé, 

considerando a encruzilhada de Exu, o inconsciente e o gênero, utilizando da escuta 

psicanalítica como meio de situar onde se manifesta a transfobia. Este trabalho surge como 

sequência da minha dissertação, que retratou a transfobia na psicanálise, e agora proponho 

trabalhar a transfobia nos terreiros, inspirado na minha própria experiência, sendo eu, um 

psicanalista trans de terreiro. Exu é o senhor da encruzilhada, do movimento, da multiplicidade 

e da comunicação, características que dialogam com o gênero. O objetivo é compreender como 

são as experiências trans nos terreiros, a partir da escuta de pais e mães de santos, tanto cis 

quanto trans. Através de uma cartografia, é possível descrever e intervir, construindo práticas 

antitransfóbicas dentro dos terreiros, produzindo uma epistemologia transmasculina. Essa 

encruzilhada epistemológica envolve uma tríade: os saberes trans, de terreiro e psicanalítico 

para repensar as tradições, fortalecer o acolhimento de pessoas trans e abrir caminhos para 

práticas éticas e inclusivas. Como se manifesta a transfobia em alguns terreiros de Candomblé? 

 

Palavras-chave: Exu; inconsciente; transfobia; escuta; saberes. 
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INTERSECCIONALIDADE NO RAP BRASILEIRO: A CONSTRUÇÃO DE UMA 

CENA NÃO NORMATIVA ATRAVÉS DAS NARRATIVAS DE RAPPERS 

TRAVESTIS10 
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Resumo: O gênero musical Rap está inserido no movimento Hip Hop e surgiu nos guetos 

estadunidenses a partir das transformações do século XX, principalmente a partir da vivência 

diaspórica da negritude no pós-abolição nas américas. No Brasil, o Rap chegou no final dos 

anos 1980 como uma ferramenta artística que denuncia o racismo da sociedade brasileira, além 

de valorizar a cultura e a autoestima negra. Mc's como Thaíde, Sabotage e o grupo Racionais 

são artistas precursores do gênero em nosso país, onde o protagonismo masculino toma conta 

da cena “tradicional” do Rap. Um ideal de masculinidade negra patriarcal se dá através desse 

protagonismo, onde o ‘gangsta boy’ se constrói como uma performance de gênero que o 

verdadeiro homem negro deve seguir. Esta postura normativa corresponde a uma das heranças 

do movimento negro nacional, que, ao assumir novos contornos na década de 1970, privilegiou 

discussões de raça e classe, desconsiderando questões de gênero e sexualidade. Entre as vozes 

silenciadas nesse processo e na formação da cultura Hip Hop no Brasil, destacamos as 

narrativas entoadas por travestis negras. Elas habitam dois mundos e ao mesmo tempo não 

pertencem a nenhum deles, pois são invisibilizadas igualmente em debates sobre negritude e na 

luta LGBTQIAP+. Para demonstrar como essas problemáticas ecoam na cena do Rap, 

destacamos Monna Brutal e suas músicas “Onde Tá o Hip Hop?” e “Fantástica Fábrica de 

Flow”. Nessas duas produções, elementos como letra, batida, estética e videoclipe expressam 

as violências e resistências que compõem a vida das travestis negras no Brasil. 

 
10 Pesquisa vinculada ao projeto coletivo Interseccionalidade: Sujeitos na História do Programa de Educação 
Tutorial de História - UFPR (PET - História UFPR). Agência de fomento: FNDE 
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Palavras-chave: Rap brasileiro; Masculinidade; Gênero; LGBTQIAP+, Travestis. 
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QANTU Y BARRICADA: O ESTALLIDO SOCIAL PERUANO ATRAVÉS DA 

LITERATURA INDEPENDENTE DE PESSOAS INDÍGENAS, NÃO-BINÁRIAS E 

MULHERES. 
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Resumo: Por meio das produções literárias produzidas de forma independente, é possível ter 

acesso a outras histórias de um território que não as perpetuadas pela grande mídia hegemônica 

dos jornais, canais de televisão e best-sellers. Do advento da categoria “testimonio” no prêmio 

Casa de Las Américas em 1970 às discussões que emergiram, especialmente nos contextos 

ditatoriais latino-americanos, da necessidade uma literatura que saísse dos ambientes elitizados 

e fosse para as ruas, a literatura latino-americana vem articulando arte e história e tensionando 

as fronteiras entre arte e política em produções que apresentam em seus versos as resistências 

de uma América Latina indígena, negra, campesina, proletária e dissidente contra as injustiças 

sociais. Com este pano de fundo, apresento o primeiro volume do fanzine coletivo independente 

Qantu y barricada: protesta la poesía (2023), que reúne especialmente escritas de pessoas 

indígenas, não-binárias e mulheres, produzidas no contexto das manifestações ocorridas no 

Peru em 2023, momento em que uma série de protestos — liderados sobretudo por populações 

indígenas e campesinas — irromperam em todo o país e foram brutalmente reprimidos pelas 

forças do Estado sob o governo de Dina Boluarte, atual presidente do Peru.  

 

Palavras-chave: Protestos no Peru; Movimentos sociais; Literatura latino-americana; 

Publicação independente. 
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A PRESENÇA DOS FOTÓGRAFOS NEGROS NA HISTORIOGRAFIA DAS ARTES 

VISUAIS E CONSTRUTORES DE IMAGENS: MANOEL PORFÍRIO DA ROCHA11 
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Resumo: A historiografia da fotografia paraense é marcada por diversos nomes, entre 

fotógrafos estrangeiros, nacionais e locais, que se naturalizaram brasileiros ou se radicaram no 

Pará. No entanto, raramente encontramos referências a fotógrafos negros. Nesse contexto, 

destaca-se Manoel Porfírio da Rocha (1919–1993), conhecido no circuito do fotojornalismo 

como “Popó” e, de forma mais ampla, como “Porfírio da Rocha”. Autodidata, ele construiu sua 

trajetória no fotojornalismo paraense por meio da prática diária, “aprendendo fazendo” o ato de 

fotografar. Trabalhou no jornal A Província do Pará e se consolidou como uma figura de 

relevância na imprensa local. Considerando que a história das artes, em contextos local, regional 

e nacional, passa atualmente por processos de revisão para afirmar a contribuição de artistas 

não brancos, a presente pesquisa toma Porfírio da Rocha como estudo de caso. O objetivo é 

reavivar sua presença na historiografia fotográfica paraense, ressaltando sua condição de 

fotógrafo negro no século XX. Acreditamos que sua trajetória rompeu barreiras impostas pelo 

campo da fotografia, historicamente restrito a grupos de maior poder aquisitivo e 

predominantemente não negros. Nesse sentido, Porfírio da Rocha representa não apenas a 

afirmação de uma presença negra nesse campo, mas também uma conquista simbólica e 

material dentro do modernismo fotográfico brasileiro. 

 

Palavras-chave: Fotografia paraense; Fotógrafos negros; Fotojornalismo; Historiografia; 
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ENTRE DORES E RESISTÊNCIAS: VIVÊNCIAS NEGRAS E DE GÊNERO NA 

UNIVERSIDADE BRANCA EUROCÊNTRICA. 
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Resumo: A presença da população negra na universidade é atravessada por dois processos: a 

dor de estar em um espaço historicamente pensado para pessoas brancas e a resistência em 

permanecer nele. A manutenção da branquitude como norma nesse lugar de poder produz 

sofrimento físico e mental aos estudantes negros, expresso em microagressões e práticas do 

racismo estrutural. Nesse contexto, ocupar um banco universitário ainda se configura como um 

ato político de resistência. Com a expansão das cotas em 2023, que passaram a incluir também 

a população quilombola — majoritariamente negra e indígena —, torna-se necessário investigar 

como se dá essa realidade em Foz do Iguaçu, Paraná, cidade fronteiriça marcada pela presença 

de moradores internacionais. Esta pesquisa tem como objetivo compreender a situação 

emocional das pessoas que atravessam o sistema de ensino superior, sobretudo público, 

partindo da constatação de que, em mais de uma década de vivência acadêmica, tornou-se 

comum relatar quais humilhações e violências foram sofridas para conquistar o diploma. Surge, 

assim, a questão: até que ponto as pessoas estão dispostas a resistir em nome desse sonho? A 

investigação baseia-se em entrevistas estruturadas, compostas por seis perguntas abertas, cujas 

respostas foram analisadas a partir dos conceitos de necroeducação, necropedagogia e 

epistemicídio. Os resultados apontam que o sonho de concluir a graduação cobra um preço alto, 

deixando marcas que persistem mesmo após a conclusão ou a evasão do curso. Conclui-se que, 

mesmo em 2025, a educação permanece regida pelo pacto da branquitude, que admite corpos 

negros, mas resiste às suas vozes, evidenciando a necessidade de estudos que desvelem como 

o perfil racial de alunos, professores e autores referenciados perpetua a exclusão e o 

silenciamento. 

 

Palavras-chave: Racismo estrutural; Necroeducação; Epistemicídio; Resistência negra. 
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Resumo: A recuperação da palavra “patrão” obriga-nos a fazer esforço regressivo, visto que o 

vocábulo surge no latim clássico sob a forma pater (pai), da qual se derivou patronus, termo 

que designava “protetor”, “patrono” e “defensor legal”. No português arcaico, a palavra latina 

originou o termo “patrão”, que assumiu conotação religiosa e secular. Referia-se, 

respectivamente, a “santo protetor” ou “padroeiro” e a “chefe de embarcação” ou “comandante 

de navio”. Com vistas a isto, temos como corpus de pesquisa cenas do curta-documentário 

“Quarto de Empregada” (1995), produção que nos permitirá traçar diálogo com as teorias de 

gênero e decolonial. Com tal análise, objetivamos desvelar que fantasmas e dispositivos 

insidiosos coloniais estão por trás da relação “patrão-empregada”. Com este desvelamento, o 

trabalho pretende explicitar os pontos de imbricação entre a figura do patrão e empregada.  

Ressaltamos, para tanto, que neste “desvelar”, utilizaremos uma análise qualitativa do corpus 

unida à identificação de práticas sociais e representações de poder. 
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ALBERDI E SARMIENTO - A INVENÇÃO DA ARGENTINA BRANCA E A 

CRIAÇÃO DO OUTRO.12  
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E-mail: luizarocha.rocha@gmail.com  

  

Resumo: O trabalho tem por objetivo refletir como o “problema indígena” foi pensado ao 

longo dos oitocentos na Argentina. Para isso, se refletirá sobre o papel desempenhado pela 

“geração de 37”, como ficou conhecido um grupo de intelectuais da Argentina no século XIX. 

A análise dos escritos dessa geração, será importante para compreendermos a construção de 

fronteiras físicas e sociais com os povos indígenas, assim como a construção de uma identidade 

nacional. Para isso, usaremos os debates acerca da “exterioridade constitutiva” debatido por 

Chantal Mouffe, para refletirmos a criação do “outro”, nas obras de Domingo Faustino 

Sarmiento e  Juan Bautista Alberdi. Ou seja, a partir do exterior constitutivo se terá a criação 

de uma identidade que implica o estabelecimento de uma diferença (indígenas e criollos). 

Assim, veremos como a percepção feita pela “geração de 37” acerca desse “outro”, o indígena, 

descrito por eles como bárbaro, selvagem, foi possível a constituição do seu “exterior”, uma 

sociedade argentina branca, nos moldes da Europa.   

Palavras-chave: Alberdi; Sarmiento; Estado Argentino.  
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Categorias sociais e políticas das mulheres do reino do Ndongo no final do século XVI e  

início do século XVII13  
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Resumo: Esta pesquisa busca analisar as categorias sociais e políticas das mulheres do reino 

do Ndongo entre o final do século XVI e o início do século XVII. Tenho como objetivo mapear 

e descrever aspectos como ocupação, idade, origem, etnia, religião e suas conexões com 

mulheres europeias presentes no Ndongo. No que se refere ao exercício da agência das 

mulheres, o conceito de agência está sendo compreendido conforme Thornton (2004) que os 

africanos tiveram uma participação ativa na estruturação do Mundo Atlântico. 

Metodologicamente, a pesquisa é de natureza qualitativa, documental, descritiva e exploratória. 

Busca-se analisar e articular fontes missionárias, inquisitoriais e administrativas, entre as quais 

se destacam a coletânea de quinze volumes da Monumenta Missionária Africana (MMA), 

transcrita pelo Padre António Brásio e publicada pela Agência Geral do Ultramar entre 1953 e 

1988; a transcrição do manuscrito Processo de Aires Fernandes (Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo – ANTT, Tribunal do Santo Ofício – TSO, Inquisição de Lisboa, processo n.º 13087), 

publicada na Afro-Ásia em 2022; e a documentação complementar intitulada Precatório de 

Rodrigo Aires (ANTT, TSO, IL, processo n.º 13312 Publicada na Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro. Também estão sendo analisados os dois volumes organizados por 

Beatrix Heintze: Fontes para a história de Angola: Memórias, relações e outros manuscritos da 

Coletânea Documental de Fernão de Sousa (1622–1635) de 1985 e Fontes para a história de 

 
13 Essa comunicação está vinculada a pesquisa de mestrado que está em andamento no Programa de Pós-
Graduação em História – PPGHIS da UNILA. Essa pesquisa é fomentada pela Fundação Araucária de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná.   
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Angola: Cartas e documentos oficiais da Coletânea Documental de Fernão de Sousa (1624–

1635) de 1988.  

Palavras-chave: África Centro-Ocidental; Ndongo; Angola; Agência feminina.  

 

Referências  

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. 

Companhia das Letras, 2000.  

DE CASTELNAU-L'ESTOILE, Charlotte. Páscoa Vieira diante da Inquisição: uma escrava 

entre Angola, Brasil e Portugal no século XVII. Bazar do Tempo Produções e 

Empreendimentos Culturais LTDA, 2020.  

HEINTZE, Beatrix; SANTOS, Marina; VOLÓDIA, Mateus. Angola nos séculos XVI e XVII: 

Estudos sobre fontes, métodos e história, Kilombelombe, 2007.  

HEYWOOD, Linda M. Jinga de Angola: a rainha guerreira da África. São Paulo: Editora 

Todavia SA, 2019.   

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do mundo Atlântico, 1400- 1800. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

  



 

 
PUBLICAÇÃO ESPECIAL DA REVISTA NZINGA, FOZ DO IGUAÇU. 
 
 

62 
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SOBRE AS NARRATIVAS DA CAPOEIRA DE JÚLIO ROMÃO EM BELÉM-PA (1990-

1993) 
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Resumo: O estudo se insere no contexto das últimas décadas do século XX, quando a capoeira 

em BelémPA transitava entre marginalização social e valorização cultural. As narrativas sobre 

Mestre Júlio Romão, registradas em jornais locais, revelam tensões: ora ele é apresentado como 

desordeiro, ora como guardião de uma prática ancestral ligada à identidade afro-brasileira. 

Assim, o objeto de pesquisa são as divergências nas representações da capoeira de Romão na 

cidade, evidenciando-o como uma figura controversa. Para Baccino (2013), Belém participa 

do processo de revalorização da capoeira como elemento da ancestralidade africana, refletindo 

suas múltiplas facetas e funções sociais. A ambiguidade das representações jornalísticas levanta 

a questão: por que a mesma figura é retratada de modos tão opostos? Assim, o objetivo da 

pesquisa é compreender as narrativas divergentes, analisando os periódicos e as transformações 

sociais, filosóficas e culturais da capoeira no período estudado, considerando o contexto urbano 

e a trajetória individual do Mestre. Conclui-se que o contexto histórico e social reforça a 

especificidade e individualidade de cada Mestre, evidenciando as múltiplas atuações da 

capoeira. Em paralelo à retomada da prática como expressão da identidade nacional, observa-

se um cenário de tensão perceptível nos jornais. Destaca-se, ainda, o impacto de uma nova 

estruturação da capoeira no período analisado, que possibilitou diferentes interpretações de 

seus elementos, refletidas na cobertura jornalística e no crescimento do esporte no Estado.   
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Palavras-chave: Capoeira; Cultura Afrodescendente; Divergência de Narrativas.  
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A presença da cultura afro-brasileira no chão da escola periférica: protagonismos  

insurgentes14  
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Resumo: Busca-se divulgar resultados parciais de uma pesquisa de iniciação científica que 

investigou a presença ou ausência das culturas afro-indígenas em duas escolas de Educação 

Básica circunscritas no recorte socioespacial urbano centro-periferia do município de 

Divinópolis – MG. A partir da etnopesquisa, foram ouvidos atores sociais que exercem papeis 

diversos no ambiente escolar. O intuito foi verificar a implementação da Lei 11.645/2008, 

partindo dos gestores e docentes, mas, principalmente, ouvir os relatos de vida de indivíduos 

que vivenciam as tradições afro-brasileiras. Nessa perspectiva, de conhecer o protagonismo ou 

silenciamento dos afro-descendentes,  evidenciou-se diferenças significativas  entre as duas 

escolas, com destaque, para a presente apresentação, da presença e protagonismo vinculados à 

cultura afro-brasileira somente no território periférico. Se, por um lado, o processo de 

segregação espacial urbana e de desigualdade sociorracial são interdependentes, como pôde-se 

observar no quase apagamento da cultura afro-brasileira na escola central, por outro lado, foi 

justamente a incidência de jovens negros e negras umbandistas e candomblecistas na escola 

periférica que promoveram um verdadeiro ato político e de resistência quando a escola 

comemorou o  dia da Consciência Negra. O protagonismo insurgente desses jovens, que 

colocaram seus corpos em movimento, nas apresentações de dança afro, nas encenações teatrais 

que personificaram entidades da Umbanda, na construção de painéis temáticos da luta  

antirracista, no  desfile de beleza negra e em seus relatos de vida, com vivências de aprendizados 

 
14 Apresentação parcial de resultados de pesquisa de iniciação científica realizada via Edital 
PIBIC/FAPEMIG/UEMG  nº01/2023.  
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ancestrais, revelam que a diversidade étnico-racial pulsa no cotidiano e no mundo da vida e vai 

muito além da implementação de uma política educacional.  

  

Palavras-chave: Cultura afro-brasileira; protagonismos insurgentes; Lei 11.645/2008.  
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SOCIEDADE FLORESTA AURORA: DUAS MULHERES NEGRAS NA 

CONSTRUÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL (1872 E 1934)15 
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Resumo: Com base no reconhecimento público da Sociedade Floresta Aurora (SFA) como 

clube social negro mais antigo do Brasil, com sede em Porto Alegre e de grande 

representatividade da comunidade negra no país, pretende-se identificar o quanto a participação 

feminina foi fundamental para a construção de seu patrimônio histórico e cultural, a partir de 

duas mulheres negras que foram destaque nos anos de 1872 e 1934: Maria Chiquinha e 

Orlandina Alves. O artigo visa, sob a perspectiva de gênero e raça, questionar a ocultação de 

suas atuações reconhecidamente fundamentais na formação e desenvolvimento, construção 

social e cultural da SFA. Como bem cultural coletivo necessário se faz a reativação das 

memórias como forma de preservar o legado de ambas com registro na historiografia.  O artigo 

organiza-se em duas partes, através de pesquisa bibliográfica, utilizando como fontes livros de 

atas, matérias de jornal, documentos, etc. A primeira parte apresenta a mobilização e 

participação feminina negra no associativismo da SFA e a segunda abre questionamentos 

quanto à ocultação de seus nomes e, em ação política proativa, estuda meios de  preservação da 

memória e salvaguarda dos registros.  

Palavras chaves: representação feminina na  SFA; ocultação da memória coletiva; proteção 

patrimônio cultural;  Maria Chiquinha; Orlandina Alves.   

 
15 Este trabalho deriva da pesquisa de mestrado em curso no PPGMusPa/UFRGS, intitulado  SOCIEDADE 
FLORESTA AURORA:  patrimônio cultural negro e o protagonismo de duas rainhas, suja defesa está prevista 
para novembro de 2025. Orientadora:Professora Dra. Giane Vargas.     
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PROTAGONISMO NEGRO E INDÍGENA NAS LIGAS CAMPONESAS (1955-1967): 

UMA ANÁLISE DO JORNAL DIÁRIO DE PERNAMBUCO. 16  
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Resumo: Esta pesquisa é de natureza quantitativa e qualitativa-comparativa, que tem por 

objetivo pesquisar noticias da participação de negros(as) e indígenas nas Ligas Camponesas no 

jornal Diário de Pernambuco no ano de 1955 á 1967, ano que remete ao inicio das ligas e 

proibição. Deste modo, a partir das notícias encontradas nos jornais, iremos avaliar as 

dimensões: transmissor e receptor da mensagem a partir da perspectiva da análise do discurso 

e da relação de poder de Michel Foucault. Temos por interesse encontrar subsídio de 

manifestação positiva ou negativa da participação destes agentes, levando em conta suas 

influências nos movimentos sociais e agrários denunciados ou destacados nos jornais, 

ressaltando, por sua vez, seu protagonismo. Também, iremos levantar dados quantitativos das 

notícias, separando-as tipologicamente: noticias pejorativa e não pejorativa, utilizando-se de 

categorias pós-estabelecidas a partir da análise do discurso de como os agentes eram citados, 

também, identificar a forma como os discursos sobre esses dois segmentos eram 

pejorativamente tratados, isto é, se eram positivas ou negativas, iremos também, categorizar a 

partir de uma comparação qualitativa do discurso, percebendo as diferenças ou semelhança de 

tratamento entre a noticia de um negro(a) e um(a) indígena, por fim, pretendemos estender essa 

pesquisa, a partir do resultado, para uma análise mais ampla étnico-racial do discurso, 

abrangendo agentes brancos, utilizando-se das mesma metodologia.  

 
16 Este trabalho está vinculado ao Projeto Galiléia da UFRPE, que tem como objetivo restaurar, catalogar, 
digitalizar e condicionar documentos das Ligas camponesas e Francisco Julião, além de desenvolver atividades 
de cunho científico, como oficinas, palestras, resumos e artigos.  
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A HISTÓRIA QUE A HISTÓRIA NÃO CONTA: O LUGAR DO CONTINENTE 

AFRICANO NA HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS17  

 

Camila Alessandra da Cruz Correa (Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais 

da Universidade Federal de Santa Catarina)  

E-mail: camila.c31@aluno.ifsc.edu.br  

  

Resumo: O processo de construção histórica foi fortemente influenciado pelo projeto colonial, 

há uma relação intrínseca entre poder e a história. E dessa forma, a “história única” acaba por 

ser naturalizada e tida como a verdadeira. Considerando tal realidade, esta pesquisa apresenta-

se com o objetivo de investigar o papel do continente africano nas relações internacionais 

através da História, priorizando os principais acontecimentos históricos de formação do campo, 

enfatizando suas contribuições para a formação das relações internacionais. E responder a 

problemática: De que maneira as narrativas coloniais e eurocêntricas na historiografia 

tradicional das Relações Internacionais silencia o protagonismo do continente africano nos 

principais eventos da construção da área e na configuração do sistema internacional 

contemporâneo? Em termos metodológicos, esta pesquisa caracteriza-se como uma 

investigação qualitativa de natureza básica, voltada para a compreensão aprofundada dos 

discursos e ordem colonialistas e seu impacto na percepção e supressão da história do continente 

africano nas relações internacionais. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que se baseia nas 

teorias pós/decoloniais e estudos africanos, utilizando teóricos relevantes para o tema, 

priorizando fontes que abordam raça, colonialismo, relações internacionais e história africana, 

escrita por africanos. Pretende-se dividir a escrita em três partes:A história que a História conta: 

a narrativa colonialista; O lugar da África na História das Relações Internacionais e A história 

que a História não conta: a visão de mundo africana. A pesquisa é financiada pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina e ainda se encontra em construção. 

 
17 Projeto de pesquisa de mestrado em andamento com o fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Estado de Santa Catarina.  
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